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Professor:
Jean Tible (jeantible@usp.br)

Monitoras: 
vespertino: Maria Campello (mariacampello@usp.br) 
noturno: Julia Rodrigues Barros Alves (julia_rba@usp.br) 

Dinâmica: 
aulas expositivas e contribuições de convidados (primeira parte); debates em sala 
(segunda parte).

Avaliação: 
- quatro reflexões pessoais de uma página (sobre cada uma das quatro partes do curso – 
até um ponto cada) a ser entregue uma semana depois do final de cada parte (via 
edisciplinas – não serão aceitos envios por email). Trata-se de um exercício de 
pensamento a partir (e não sobre) dos textos e debates em sala, em formato livre (ou 
seja, pode ser mais experimental, se o desejar).
e 
- trabalho final (tema e formato livres, número de páginas limitado a 5, até 6 pontos). 
Prazo de entrega: 9 de julho (via edisciplinas).

Ideia geral: 
Estudar as obras de Marx, autores marxistas e de outras perspectivas libertárias, 
buscando apreender suas contribuições para os tempos contemporâneos.

alguns filmes/documentários/séries que trazem um “espírito” de Marx para hoje:
Raoul Peck, O jovem Marx, 2017.
Fred Grivois e Thomas Bidegain, Machine, 2024.
Stan Neumann, Le Temps des ouvriers, 2020, e Le Temps des paysans, 2023.
Peter Watkins, La Commune (Paris, 1871), 2000.

Calendário:

24 e 25 de fevereiro
apresentação do curso e participantes

Pesquisa e/é luta
Carta de Marx a Arnold Ruge, setembro de 1843.
Karl Marx, “Enquete operária” em La Revue socialiste, 20 de abril de 1880.
Asad Haider e Salar Mohandesi. “Enquete Operária: Uma Genealogia”, Viewpoint  
Magazine, 27 de setembro de 2013 (tradução passapalavra).
José Carlos Mariátegui. “Aniversário e Balanço” (1928) em Michael Löwy (org.). Por um 
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socialismo indo-americano: ensaios escolhidos. Rio de Janeiro: UFRJ, 2005.
Mao Tse-Tung. Oposição ao Culto de Livros, maio de 1930.
André Breton e Leon Trotsky. Manifesto por uma Arte Revolucionária Independente, 25 de
julho de 1938.
E. P. Thompson. “Prefácio” em Formação da classe operária. Rio de Janeiro, Paz e Terra,
2004 [1963]. 
Ernest Mandel. Temos que sonhar: a antecipação e a esperança como categorias do 
materialismo histórico (1978).

Parte 1
classe/multiplicidade em movimento

10 e 11 de março
guerra camponesa na Alemanha e cristianismo revolucionário
Ernst Bloch. Thomas Münzer, teólogo da revolução. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 
1973 [1921]. [capítulo 3 – A vida de Thomas Münzer]
Friedrich Engels. “As guerras camponesas na Alemanha” (1850) em A Revolução antes 
da revolução – Vol. 1. São Paulo, Expressão Popular, 2008. [prefácio e Os doze artigos 
dos camponeses]

complementar:
Karl Marx. Introdução à Crítica da Filosofia do Direito de Hegel, 1844.
Josué de Castro. “A reivindicação dos mortos” (1975) em Bernardo Mançano Fernandes e
Carlos Walter Porto Gonçalves (Orgs.). Josué de Castro: vida e obra. São Paulo, 
Expressão Popular, 2007.
Joelson Ferreira de Oliveira. “Terra Vista, Terra-mãe: existência grandiosa no campo”. 
Cadenos de Leitura  n.111. Belo Horizonte, Chão da Feira, 2020. 
Troca de cartas entre Karl Marx e Vera Ivanovna Zasulitch (1881) em Michael Löwy (org.) 
Lutas de classes na Rússia. São Paulo, Boitempo, 2013.
Peter Linebaugh. “Palestina e os bens comuns: ou Marx e a musha’a: uma reflexão entre 
o pensamento marxista e as formas de propriedade comunitárias na Palestina”. 
Counterpunch, 1 de março de 2024.
Aleksandr Vassilievich Chayanov. “Teoria dos sistemas econômicos não capitalistas” 
(1924) em Horacio Martins de Carvalho (org.) Chayanov e o campesinato. São Paulo, 
Expressão Popular, 2014.

17 e 18 de março
comuna dos artesãos-trabalhadores-operários
Karl Marx. A guerra civil na França, maio de 1871.
Mikhail Bakunin. A Comuna de Paris e a noção de Estado,  5 a 23 de junho de 1871. 
Piotr Kropotkin. “A Comuna de Paris, 1871” em Le Révolté, 20 de março de 1880.
Louise Michel. Memórias da Comuna de Paris, 1886.

complementar:
Karl Marx. Crítica à filosofia do direito de hegel. São Paulo, Boitempo, 2010 [1843]. [Parte 
2 – A Constituição (§§ 272-286)]
______. Crítica do Programa de Gotha. São Paulo, Boitempo, 2012 [1875]. [partes III e IV]
Comitato Operaio di Porto Marghera. “Recusa do trabalho” em Quaderni 
dell’organizzazione operaia, Porto Marghera, nº 1, 1970.
Antonio Gramsci. “O movimento do Conselho de Fábrica de Turim”, L'ordine nuovo, 14 de 



março de 1921.
Flora Tristan. União operária. São Paulo, Fundação Perseu Abramo, 2015 [1843]. 
[Resumo das ideias contidas nesse livro]
Entrevista a Jacques Rancière “Desarrollar la temporalidad de los momentos de igualdad”
por el colectivo situaciones em Jacques Rancière. La noche de los proletarios: archivos 
del sueño obrero. Buenos Aires: Tinta Limón, 2010

24 e 25 de março
Palmares, Canudos e linhagem rebelde no Brasil

Beatriz Nascimento. “O conceito de Quilombo e a Resistência Cultural Negra” (1985) em 
Possibilidade nos dias de destruição (intelectual e quilombola). Organizada pela União 
dos Coletivos Pan-Africanistas. Diáspora Africana, Editora Filhos da África, 2018.
Richard Price. “Palmares como poderia ter sido” em João José Reis e Flávio dos Santos 
Gomes (orgs.). Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1996.

complementar:
Clovis Moura. “República de Palmares” em Rebeliões da Senzala: quilombos – 
insurreições – guerrilhas. São Paulo, Anita Garibaldi, 2014 [1959].
Clóvis Moura. Sociologia política da guerra camponesa de Canudos: da destruição do 
Belo Monte ao aparecimento do MST. São Paulo, Expressão Popular, 2000. [Capítulo 2 – 
Antônio Conselheiro: um abolicionista da plebe].
Karl Marx. Os despossuídos: debates sobre a lei referente ao furto de madeira.. São 
Paulo, Boitempo, 2016 [1842].
Walter Benjamin. “Teses sobre o conceito de história” (1940) em Michael Löwy. Walter 
Benjamin, aviso de incêndio. São Paulo, Boitempo, 2005.

31 de março e 1 de abril
subversão transversal

Mariarosa Dalla Costa. “Women and the Subversion of the Community” (1972) em M. 
Dalla Costa e Selma James, The Power of Women and the Subversion of the Community. 
Briston, Falling Wall Press, 1972.
Pedro Lemebel. “Louco afã” (1991) em Poco hombre: escritos de uma bicha terceiro-
mundista. Rio de Janeiro, Zahar, 2023.
EZLN. Ley Revolucionaria de Mujeres, 31 de dezembro de 1993.
Félix Guattari. “Somos Todos Grupelhos” em Revolução Molecular. São Paulo, 
Brasiliense, 1987, pp. 13-19.

complementar:
Clara Zetkin. For the liberation of women, Speech at the International Workers' Congress, 
Paris, July 19th 1889.
Rivolta Femminile. Manifesto (1970) em Carla Lonzi. Escupamos sobre Hegel. Buenos 
Aires, Tinta Limón, 2017.
Mario Mieli. “Omosessualità e rifiuto del lavoro” (1976) em La gaia critica: Politica e 
liberazione sessuale negli anni settanta Scritti (1972-1983). Veneza, Marsilio, 2019.
Paul B. Preciado. “Nós dizemos revolução”, Libération, 20 de março de 2013.
Mckenzie Wark. “Revolution” em Philosophy for Spiders: on the low theory of Kathy Acker.
Durham, Duke University Press, 2021.  



Angela Davis. “A obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma perspectiva da 
classe trabalhadora” em Mulheres, Raça e Classe. São Paulo, Boitempo, 2016 [1981].
Silvia Federici. “Sobre o cuidados dos idosos e os limites do marxismo” (2009) em O 
Ponto Zero da Revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São Paulo, 
Elefante, 2019 [2012]. 

Parte 2
tradição radical preta

7 e 8 de abril
greves
W.E. B. Du Bois. Black Reconstruction: An Essay Toward a History of the Part Black Folk 
Played in the Attempt to Reconstruct Democracy in America, 1860–1880. Nova Iorque, 
Free Press, 1998 [1962]. [capítulo IV – The general strike].
Karl Marx. “Oitavo capítulo. O dia de trabalho” em O Capital (1867) [Livro Primeiro: O 
processo de produção do capital; Terceira Seção A produção da mais-valia absoluta].

complementar:
Verónica Gago. “'#Nosotrasparamos': por uma teoria da greve política feminista” em 
Potência feminista, ou o desejo de transformar tudo. São Paulo, Elefante, 2020.
Simone Weil. “A vida e a greve dos metalúrgicos” (10 de junho de 1936) em Ecléa
Bosi (org.) A condição operária e outros estudos sobre a opressão. São Paulo, Paz
e Terra, 1996.
Monique Wittig. “On ne naît pas femme”, Questions féministes, n.8, maio de 1980.
W.E. B. Du Bois. “O socialismo e o problema do negro” (1913), “Karl Marx e o negro” 
(1933), “O marxismo e o problema do negro” (1933) e “Pedido de adesão ao Partido 
Comunista dos EUA” (1961) em Crítica Marxista, n.53, 2021. 

28 e 29 de abril
negridade, revolta e revolução
C.L.R. James. “The Revolution and the Negro”, New International, v.V, December 1939. 
Claudia Jones. “An end to the neglect of the problems of the negro woman!”, Political 
Affairs, vol. 28, n.6, junho de 1949.
Fred Moten e Stefano Harney. Sobcomuns: planejamento fugitivo e estudo negro. São 
Paulo, Ubu, 2024 [2013]. [trechos selecionados]. 
Troca de cartas entre AIT/Karl Marx e Abraham Lincoln, dezembro de 1864/janeiro de 
1865, em Karl Marx e Friedrich Engels. A guerra civil dos Estados Unidos. São Paulo, 
Boitempo, 2022.

complementar:
Walter Rodney. Marxism and African Liberation, Speech At Queen's College, New York, 
USA in 1975.
Saidiya Hartman. “Nota sobre o método” em Vidas rebeldes, belos experimentos: histórias
íntimas de meninas negras desordeiras, mulheres encrenqueiras e queers radicais. São 
Paulo, Fósforo, 2022 [2019].
Cedric Robinson. “Oliver Cromwell Cox and the Historiography of the West” (1990-1991) 
em On Racial Capitalism, Black Internationalism, and Cultures of Resistance. Londres, 
Pluto Press, 2019.
AIT/Karl Marx. Mensagem Inaugural da Associação Internacional dos Trabalhadores, 
outubro de 1864, e Estatutos Gerais da Associação Internacional dos Trabalhadores, 



outubro de 1871.

5 e 6 de maio
capitalismo carcerário e abolicionismo
Ruth Gilmore. Califórnia Gulag: prisões, crise do capitalismo e abolicionismo penal. São 
Paulo, Igra Kniga, 2024 [2007]. [capítulo 3 – o ajuste prisional]. 

Complementar:
Jackie Wang. Capitalismo carcerário. São Paulo, Igrá Kniga, 2022 [2018] [Violência 
gratuita – seção final da introdução]. 
Lélia Gonzalez. “Racismo e sexismo na cultura brasileira”. Revista Ciências Sociais Hoje, 
Anpocs, p. 223-244, 1984.
Programa dos 10 pontos dos Panteras Negras (1966).
Rosa Luxemburgo. “Uma questão de honra” Die Rote Fahne (Berlim), nº 3, 18 de 
novembro de 1918.

Parte 3
colonialidades e internacionalismos

12 e 13 de maio
o profeta da descolonização

Frantz Fanon. “Desventuras da consciência nacional” em Os condenados da terra. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1968 [1961].
Aimé Césaire. Discurso sobre o Colonialismo. São Paulo, Veneta, 2020 [1955].

complementar:
Frantz Fanon. Pele negra, máscaras brancas Salvador, EDUFBA, 2008 [1952]. [capítulo 1
O negro e a linguagem]
François Tosquelles. “Frantz Fanon em Saint-Alban” (1975) em uma política da loucura e 
outros textos. São Paulo, sobinfluencia e Ubu, 2024.
Bentzi Laor e Peter Pál Pelbart. “Messianismos heréticos” em O judeu pós judeu: 
judaicidade e etnocracia. São Paulo, n-1 edições, 2024.
Glen Sean Coulthard. Red skin, white masks: rejecting the colonial politics of recognition. 
Minneapolis, University of Minnesota Press, 2014. [introduction]
Gloria Anzaldúa. “Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do
terceiro mundo”, Estudos Feministas, ano 8, 2000 [1981].

19 e 20 de maio
Participação em congresso

26 e 27 de maio
Semana de Ciências Sociais

2 e 3 de junho
expropriação total, violência total

Denise Ferreira da Silva. A dívida impagável. São Paulo, Oficina de Imaginação Política e 



Living Commons, 2019. [cap. 4 – A dívida impagável: lendo cenas de valor contra a flecha
do tempo]
Rosa Luxemburgo. A acumulação de capital, 1913. [capítulos 26-28]

complementar:
Karl Marx e Friedrich Engels. Manifesto comunista (1848). 
Karl Marx. O Capital: crítica da economia política (livro 1: o processo de produção do 
capital). São Paulo, Boitempo, 2013 [1867] [Cap. 24 – A Chamada Acumulação Original]. 

9 e 10 de junho
contra-colonial

Antônio Bispo dos Santos. A terra dá, a terra quer. São Paulo, Ubu e Piseagrama, 2023.
Kristin Ross. Luxo comunal: o imaginário político da Comuna de Paris. São Paulo, 
Autonomia Literária, 2021. [capítulo 2 “Luxo comunal”]. 

complementar:
Toni Negri. “Que a eternidade nos abrace”, Jacobina, 5 de janeiro de 2024.
Lewis Mumford. “Authoritarian and Democratic Technics”. Technology and Culture, Vol. 5, 
No. l (Winter, 1964), pp. 1– 8. 
Karl Marx. “Luta entre operário e máquina” em O Capital, 1867. [Livro Primeiro; Quarta 
Seção: A produção da mais-valia relativa; capítulo 13 Maquinaria e grande indústria].
William Morris. “A Factory As It Might Be”, Justice, abril-maio-junho de 1884 e “The 
Worker’s Share of Art,” Commonweal, Vol I, No. 3, abril de 1885.

Parte 4
intergalático – levante da natureza

16 e 17 de junho
vida-luta-natureza

Karl Marx. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo, Boitempo, 2004 [1844]. [partes 
Trabalho estranhado e propriedade privada; Propriedade privada e comunismo]
Kohei Saito. O ecossocialismo de Karl Marx: capitalismo, natureza e a crítica inacabada à
economia política. São Paulo, Boitempo, 2021 [2017]. [capítulo 4 Liebig e O Capital].

complementar:
Jera Guarani e Lucas Keese dos Santos – Ruka. “Tenondé Porã – Autonomia e 
Diversidade”, Teia dos povos, 4 de fevereiro de 2025.
Denise Ferreira da “On heat”, Canadianart, outono de 2018.
Maria Mies e Vandana Shiva. Ecofeminismo. Belo Horizonte, Editora Luas, 2022 [1993]. 
[conclusão – A necessidade de uma nova visão: a perspectiva da subsistência]
Nick Estes. Our history is the future: Standing Rock versus the Dakota Access Pipeline, 
and the Long Tradition of Indigenous Resistance. Londres, Verso, 2019. [prologue: 
prophets]
Thomas Sankara. “Salvar a árvore, o meio ambiente e a própria vida” (1986) em 
Discursos da revolução. São Paulo, Expressão Popular, 2023.
John Bellamy Foster. “Marxismo e Ecologia: fontes comuns de uma Grande Transição”, 
Lutas Sociais, São Paulo, vol.19 n.35, p.80-97, jul./dez. 2015.
Andreas Malm. A destruição da Palestina é a destruição do planeta. São Paulo, Elefante, 



2024.
Internationalist Commune of Rojava. Make Rojava Green Again: building an ecological 
society. Londres, Dog Section, Press, 2018.

23 e 24 de junho
povo da mercadoria

Davi Kopenawa e Bruce Albert. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. 
São Paulo, Companhia das Letras, 2015 [2010]. [cap. 19 Paixão pela mercadoria].
Karl Marx. “O Fetichismo da Mercadoria e o Seu Segredo” em O Capital: crítica da 
economia política (livro 1: o processo de produção do capital). São Paulo, Boitempo, 2013
[1867]. 

complementar:
Oswald de Andrade. “Mensagem ao Antropófago Desconhecido” (1946). Em: Estética e 
Política. Maria Eugenia Boaventura (org.) Rio de Janeiro, Editora Globo, 1991, p. 285-286.
Marisol de la Cadena. “Natureza incomum: histórias do antropo-cego”. Revista do Instituto
de Estudos Brasileiros, n. 69, p. 95-117, abr. 2018.
Jacques Derrida. Espectros de Marx: o Estado da dívida, o luto do trabalho e a nova 
Internacional. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 1994 [1993]. [capítulo 4 – Em nome da 
revolução, a dupla barricada (impura “impura impura história de fantasmas”].
Nicholas Georgescu-Roegen. “Lei da entropia e o problema econômico” (1970) em O 
descrescimento. São Paulo, Senac, 2012.
Bruno Malheiro, Carlos Walter Porto-Gonçalves e Fernando Michelotti. “Ideias 
amazônicas para um diálogo com o mundo” em Horizontes amazônicos: para repensar o 
Brasil e o mundo. São Paulo, Expressão Popular, 2021.

30 de junho e 1 de julho
cooperação comum-comunista

Piotr Kropotkin. Apoio mútuo: um fator de evolução. São Paulo, Biblioteca Terra Livre, 
2021 [1902]. [capítulos 1 e 8]
Rosa Luxemburgo. Meu pobre búfalo, meu pobre irmão querido: uma carta da prisão para
Sonia Liebknecht, 24 de setembro de 1917.

complementar:
Fahim Amir. Revoltas animais. [trechos selecionados]
Lynn Margulis. Planeta simbiótico: um novo olhar para a evolução. Rio de Janeiro, 
Dantes, 2022 [1998]. [capítulos 1 e 8]
Vladimir Ilich Lênin. “Sobre a cooperação”. Pravda, nº 115 e 116, 26 e 27 de maio de 
1923.
Rosa Luxemburgo. Herbarium (1918). Berlim, Dietz, 2016.
Gustav Landauer. Call to socialism, 1911. [Marxism]
Alexandra Kollontai. “O amor-camaradagem” em A nova mulher e a moral sexual. São 
Paulo, Global editora, 1982 [1918-1921].

7 e 8 de julho
Balanço do curso


